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Consumo de Álcool e Tabaco entre Adolescentes Escolares na idade entre 10 e 16 

anos 

 

Introdução 
     O uso do álcool e tabaco é uma grande preocupação mundial. No Brasil e em muitos outros países o uso dessas drogas 

lícitas e ilícitas é bastante prevalente [1]. A faixa etária mais vulnerável a esse tipo de drogas lícitas é a adolescência, já 

que esta é uma fase de experimentação, e grande parte dos jovens se sente no poder e donos de suas próprias ações [2]. 

Além dos fatores relacionados à adolescência existem também os fatores sociais e de base familiar [3]. 

 
     A busca e utilização de álcool entre adolescentes, tem gerado danos precoces a saúde dos mesmos, entre esses riscos 

podemos citar problemas gastrointestinais, hipertensão arterial, hepatite alcóolica, entre outros [4]. Além dos riscos físicos 

a saúde, a utilização de álcool por adolescentes os expõe a circunstâncias perigosas, já que ficam desinibidos e perdem a 

censura, podendo assim até interromper suas vidas [5].  

 

     O uso de drogas lícitas como o tabaco e álcool estão relacionadas ao baixo desempenho escolar, podendo levar até 

mesmo a perda do ano letivo [7]. Nessa perspectiva, o presente estudo teve como objetivo descrever o perfil do consumo 

de álcool e tabaco entre escolares de Montes Claros. 

 

Material e métodos 
     Trata-se de um estudo transversal, descritivo e quantitativo, realizado com escolares de ambos os sexos com idades 

entre 10 e 16 anos, devidamente matriculados no ano de 2016, no ensino fundamental e médio distribuídos nas escolas 

da Rede Estadual de Ensino na zona urbana de Montes Claros – MG.  

 

     A amostra foi definida por meio conglomerado. A amostra foi de 630 escolares distribuídos em 4 escolas. 

  

     Foi utilizado um questionário estruturado para coleta de dados, o que permitiu a identificação de tabagismo e consumo 

de álcool. Sua aplicação ocorreu em cada escola selecionada. 

 

     Todos os dados coletados foram digitados no programa de estatística (SPSS®), versão 20.0 para Windows®. O projeto 

dessa pesquisa foi submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros 

Unimontes, tendo sido aprovado por meio do parecer consubstanciado n° 1.503.680 a partir da resolução do centro 

nacional de saúde nº 466/12.  

 

Resultados e discussão 
     De acordo com os resultados obtidos, foi possível identificar 380 meninas que responderam quanto às variáveis, 

tabaco e álcool. Nesta perspectiva, 04 fazem o uso do tabaco, ou seja, 1,05% da amostra entre meninas.  Com relação à 

ingestão de bebidas alcoólicas, constatou-se que 24 consomem, ou seja, 6,3% das meninas fazem uso de algum tipo de 

bebida alcoólica. Relacionando os 250 meninos que compuseram a amostra, os achados no sexo masculino demonstraram 

que entre os garotos 244 não fumam e 06 fazem uso do tabaco (2,4%). Em relação ao consumo de álcool, 230 não 

consomem nenhuma bebida alcoólica e 17 ingerem (6,9%) e 03 não responderam. Ao verificar a média de um grande 

estudo com base nacional (parâmetros do Estudo de Riscos Cardiovasculares em Adolescentes – ERICA, 2016) , pode-

se verificar que os adolescentes investigados tiveram um menor percentual na prevalência do uso de tabaco e consumo 

do álcool quando comparados [8, 9]. 

 

Conclusão 
     Com relação ao uso de álcool e tabaco entre adolescentes na cidade de Montes Claros – MG, observou-se uma maior 

prevalência entre meninos, porém, o valor encontrado com relação à ingestão de bebidas alcoólicas se mostrou muito 
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próximos (F 6,3% - M 6,9%). Valores estes que estão abaixo da média encontrada em grande estudo nacional (24,1% 

consomem bebidas alcoólicas e 5,7% fazem uso do tabaco). 

     O consumo dessas drogas lícitas entre adolescentes ainda é um grande problema. Visando a diminuição de mesmo, o 

Brasil deve corroborar para elaboração de programas de intervenção e prevenção que ajude  
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